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Os manuscriptos não serão res 
tituidos, embora não publicados. 


Aos nossos collaboradores e cor 
respondentes pedimos que evitem 
o mais que seja possivel as ques- 
tões pessoaes. 

EEE EE e ado ren 


Aos Amigos 


Cinco mezes são passados des- 
de que lançamos a iniciatava, e 
temos tido occasião de ver a 
nossa obra (coroada de inespe- 
rado successo) cada vez mais se 
desenvolvendo e triumphando 
sobre as diversas difficuldades 
que se nos epresentam — diffi- 
culdades moraes e financeiras. 

O nosso jornal é hoje procu- 
rado, lido e discutido. Os 600 
exemplares já não chegam : ur- 
go angmental-os... 

Mas o rabugento administra- 
dor accusa um deficit que não 
é lá para que se diga, muito 
mesquinho... Nós, porem, coa- 
fiamos em todos aquelles que se 
interessam pela propaganda e- 
mancipadora, confiamos no seu 
auxilio para cobril.o. E' neces- 
sario que os nossos amigos se 
convençam que sem a boa von- 
tado de quem entence ajudar- 
nos, bem pouco podemos. Nôs 
não publicamos annuncios de 
remedios para callos, nem de 
ladroeiras commerciaes e nem 
engrossamentos em favor de 
quem quer que seja ; assim como 
Dão ennumeramos as violetas co- 
lhidas no jardim de poucas e- 
xistencias. 

Nenhum jornal vive exclusi- 
vamento .de assignantes: todos 
teem uma mão conhecida oudesco- 
nhecida que os ajuda, e em sua 
mãioria são pagos pelos gover- 
nos para dizerem tudo quanto é 
opposto à verdade. Mas visto 
ser precisamente a verdade que 
nós queremos tirar a limpo — 
der por onde der — não pode- 
mcs contar senão sobre o apoio 
dos honestos...não numerosos 
por certo nesta epocha de pros- 
tituição politica e não politica. 

No intento de ajudar o jornal, 
constituira-se um grupo filodra- 
matico que terá por fim propor- 
cionar festas libertarias, mas es- 
te não poderá começar a sua 
obra a não ser em Março... 

Ha, portanto, dois mezes em 
nossa frente que se nos -annun= 
ciam com um aspecto pouco 
confortante. . . 

O resultado da cobrança das 
assignaturas já em circulação, 
apenas dará para cobrir o deficit. 
Portanto... 

Teremos 'na occasião mais op- 
portuna, que suspender à publi- 
cação d'O Despertar ? 








Eis uma pergunta que faze- 
mos aos que nos tinhão promet- 
tido e seu auxilio! 

E a resposta é simples : 

De cada um segundo as pros 


prias forças. 


elo Grupo Editor 
A Redacção 


Ba 


Kinno Kovo 


O convencionalismo bate 
na porta e obriga aos res 
gulamentares augurios de 
fim de anno. Porque, uma 
vez cada doze mezes ao 
menos, é cortezia augurar 
bem ao seu proximo, com 
as acosturaadas phrases sem 
nexo e inconcludentes. 

Pois bem, acompanhemos 
a moda nós tambem. 

Leitor, amigo ou inimigo 
que tu sejas, nós não te augu= 
ramos os rituaes cem an- 
nos de saude, o que diffi- 
cilmente succederá, nem de 
tirares a sorte grande na 
loteria, cousa que tornar- 
te-hia nocivo aos teus se- 
melhantes. 

Nós te auguramos de ad» 
quirires a consciencia de ti 
mesmo e o ardente desejo 
de veres-te livre no seio 
de uma sociedade de iguaes. 

Dirás que é pouco : mas 
para nôs, é tudo o bem 


- possivel que podemos au- 


gurarte e a nós. 

E tu, anno que surges, 
qual a boa promessa que 
nos trazes? 

Verás a tão esperada 
Paschoa da redempção, o 
inicio do reino da justiça, 
ou qual pagina perdida no 
grande livro do tempo, re- 
gistrarás novas orgias de 


“sangue, triumphos de ty 


rannos, papazanas de padres, 
prostituição de plebes? 

Anno que surges, ei tu 
romperes um só annel da 
corrente de oppressão que 
nos prende ao carro do des- 
potismo, bemdicto sejas ! 

Si tu vieres com o fimde 
enxugar as lagrimas de 
uma só triança abandona- 
da, beindicto sejas! 

Si tu vieres para defe;- 
der nem que seja uma só 
victima das injustiças socia- 
es, bemdicto sejas! 

E si tu trouxeres comti- 


“go o furacão da vingança 


que golpeie um tyranno 


qualquer, que tu sejas não 
uma, mas mil vezes bem- 
dicto!.., 

Loitor, amigo ou inimigo 
que tu sejas, o novo anno 
está à nossa porta... 

E é para nôs outro anno 
de lucta, na miseria e su- 
jeitos ás iras dos grandes. 

Mas comtudo permanece- 
mos sempre serenos e ims 
pavidos no nosso posto... 
cahiremos talvez... esma- 
gados, mass não vencidos... 

Leitor, serenamente, em: 
quanto incerto e receioso 
para nós se annuncia o fu- 
turo, ao despontar da auro- 
ra do novo anno, augura- 
mos-te: — Saude e Anar- 
chia ! 

A Redacção 





À Santa Russia 


A santa Russia agita-se ; solda- 
dos amotinam-se nos quarteis ; os 


" estudantes promovem demonstra- 


ções pelas praças, e nos campos, 
o bom lavrador slawo, impaciente, 
aguarda o momento opportuno pa- 
ra ceifar os seus tyrannos. 

o czar misericordioso, 0 sum- 
mo sacerdote e o summo carrasco, 
respondo negando toda e qualquer 
concessão de liberdade. Tanto me- 
lhor. 4 politica hypocrita do . ri« 
formismo só serve para os des- 
potas, porque mystifica os povos 
e os torna fiduciosos na evolução 
que emana dos céos. 

Porem contra a jactura que pe- 
sa sobre a santa Russia imperial, 
a santa Russia dos enforcadores, 
em vão o covarde czar invoca a 
reacção e os espiritos. O seu rei- 
nado desabará ! 

Alem no Extremo Oriente ruge 
o canhão ameaçador sobre o exer- 
cito slawo que lucta sem fé... e 
a metralha ceifa nas densas filei- 
ras o feroz cossacco. Certamente 
o Japão com a sua pretensa civi- 
lisação, equivale à barbara Russia, 
mas visto elle contribuir para a 
destruição do grande Autocrata, 
bemdicto seja o Japão... sô por 
isso bemdicto seja ! porque enfra- 
quece, destroe o despotismo de um 
bandido, louco, monstruoso, priva- 
do de todo senso moral, sem ne- 
nhuma vergonha ! 

Porto “Arthur estã agonisante : a 
coragem da desesperação já rea- 
lisou innumeros heroismos ; está 
exhausto. 


Os navios phantasmas da esqua- ' 


dra do Baltico, os heroicos navios 
que submergem inoffensivos barcos 
do pesca, tatvez . não conseguirão 
aportar às plagas do Japão... 
Eouropaiiias exige que se lhe en- 
vio mais forças... mas em Viena, 
o comitê hebreo embarca destas 
forças todas as semanas,.. para a 
America do Norte... A deserção 
realisa-so om grande escala, assim 
como a revolta subleva regimen- 
tos inteiros. 


Pobre Aleixo, pobre puqueno 
que apparecesto nesta hora de san- 
gue!... melhor fôra que tivesses 
nascido num casebre! porque o 
povo russo, não terá tempo de es- 
colher os innocentes... elle que 
tem presenciado tantos innocentes 
esperneando dependurados com o 
laço ao pescoço, ou miseravelmen- 
te trucidados, em caminho para o 
exilio |... 

Estamos no começo do fim. 

A santa Russia agita-se... 

O bom pai, o grande czar.... 
pergunta aos espiritos si sob a de- 
tonação da dynamite ha meio de 
salvar-se a alma toda inteira.. 


Iwanoe Wassiliski 
— Gene —e 
Recebemos e publicamos : 


CIRCULO DA MOCIDADE 
LIVRE-PENSADORA 


«Cidadão Redactor d'O Despertar 

Tenho o prazer de vos com- 
municar que ficou constituida 
pela forma infra a Directoria do 
«CIRCULO DA MOCIDADE LlI- 
VRE-PENSADORA» - gremio fun- 
dado para, à altura de suas for- 
ças, promover intransigente pro- 
paganda em prô da Livre-Pen- 
samento. 


A Directoria seguinte exerce- 
rà seu mandato até 15 de No- 
vembro de 1905. 

Pres. Cicero Cirne Carneiro. 

Vice-Pres. Augusto Rocha. 

1: Secr. Roberto Faria, 

2 Secr. Gastão Marques, 

1 Orador Seraphim França, 

2º Orador Gilberto Beltrão 

1º Thes. Raul Gelbeck. 

2º Thes. Vicente Rabelto. 

Saude e Fraternidade 
O 1: Secr. Roberto Faria 


Nós não podemos deixar de con- 
gratular-nos pelo apparccimento 
desta agremiação que, innega- 
velmente, prestará relevantes ser- 
viços à humanidade, combaten- 
do os cancros da sociedade ho- 
dierna, todos os seus dogmas e 
oppressões. 

Bravos, Avante! 


«22053 xa am 


A Commissão do Grupo Filo- 
dramatico em uma circular as- 
signada pelos cidadãos José Avi, 
J. Mori, L. Merlim e Carlos 
Torti, communica-nos que é de 
sua intenção dar a primeira fes- 
ta no proximo mez de Feverei- 
ro, com um drama inedito antj- 
clerical. 

O resultado liquido desta fes- 
ta e de outras que o referido 
Grupo se propõe dar, será em 
benefício de todas as publica- 
ções ou iniciativas que tendem 
a illuminar o operario sobre O 
seu direito e sobre o seu futuro. 

Aos nossos amigos só dize- 
mos: — Coragem e perseveran- 
ça! 


O Despertar 








Eus NAT 


Emquanto os sinos repi- 
cam festantes, e milhares 
de Pinheirinhos ostentam pom- 
posas ornamentações, sau- 
dando triumphantes o na- 
“ scimento do Messias, será 
licito sondar a historia fe 
procurar o semblante de 
quem os vulgos ignorantes 
e os ricos vendilhões quize- 
ram cingir a aureola da 
Divindade ? 

»Aquelles que temem ver 
ridicularizadas as suas cren- 
ças, soceguem: não farei 
uma polemica religiosa, mas 
uma analyse; e nesta não 
terei contra o louro de Na- 
zareth mais resentimento 
do que um chimico experi- 
menta contra o veneno que 
dissolve e decompõe. 

Quando não se crê em 
Deus, não se discute a diz 
vindade de Jesus. Assim 
como os padres não a de: 
vem discutir, porque pro- 
vando-a, a fé perde todo 
merecimento; e si não a 
provam destroem a fé. 

Logo, considerarei Jesus 
como qualquer outro ser mi- 
thologico, e não me occeus 
parei da sua obra senão co- 
mo um phenomeno historico. 

Dos cincoenta e quatro 
Evangelhos existentes a i- 
greja só reconheceu quatro : 
— o de Matheus, de Mar 
cos, de Lucas e de João. 
Faltam-nos os origiuaes e 
por isso nos é impossivel 
estabelecer a epocia em 
que foram escriptos. 

Segundo os resultados 
mais recentes da critica, o 
Evangelho de Marcos é o 
mais authentico ; o de Ma- 
theus é em parte original, 
e em parte de segunda mão ; 
o Evangelho de Lucas sup- 
prime o elemento hebraico ; 
o de João é uma mediocre 
e posthuma composição. 

Destes trabalhos incertos 
e discordantes, não é tacil 
retrahir a figura de um ho- 
mem de quem até o nome 
ignoramos ; porque é sabido 


que Jesus quer dizer Salva-: 


dor, e com este appellido viz 
nham designados todos os 
prophetas existentes naquel- 
la epocha; e quanto à qua: 
lificação. de Christo, não a 
teve senão mais tarde. 
Portanto em vez de um 
retrato vivo e palpitante, 


contentar-noschemos de um 


perfil que mais ou menos 
o assemelke. 

Quando Jesus appareceu 
á scena do mundo, a Ju- 
déa tantas vezes conquista- 
da e reconquistada , tinha 
perdido até o ultimo indi- 
cio da propria autonomia, 
Incorporada à Samaria e à 
Iduméa, formava como que 
um apendice da Siria, e era 
administrada por um Pre- 
tor — especie de Prefeito. 

Cem indomavel patriotis: 
mo os judeos luctavam con- 
tra o dominio de Roma, que 


por sua vez reprimia ener- 
gicamente toda e qualquer 
tentativa de independencia. 

Entregue a esta agitação 
constante, o povo judeo vis 
via num estado de sobre- 


scitação chronica que o imz' 


pellia a todas as exaltações, 

e o arrastava a persuasões 
chimericas. 

Do cpativeiro de Babylo- 
nia, sobre todo outeiro, no 
fundo de qualquer valle, 
encontrava-se um propheta 
inspirado por Deus, que pro» 
mettia á nação jndaica um 
Messias, e uma completa 
reorganisação social. 

Tres seitas existiam 
tão na Palestina : 
riseus, os Saduceos 
Essenios. 

Os phariseus, cujos dous 
tores vinham encarregados 
de transmittir a lei (Tora) 
chamavam-se Eschribas, e, 
ficis ás praticas exteriores 
do culto, combatiam qual- 
quer novidade, 

Os Sadúceos constituiam 
a alta aristocracia, e mais 
que as formas exteriores 
guardavam a justiça positi- 
va da lei. 

Os Essenios formavam uma 
seita austera, qne reclutava 
os seus elementos nos baiz 
xos fundos sociaes, Estes 
nunca bebiam vinho, ali: 
mentavam-se exelusivamen- 
te de vegetaes, de raizes e 
de mel selvagem, viviam 
em commum e: tinham-se 
consagrado ao celibato. En- 
tre estes havia os Zeladores, 
que tinham uma duplice in: 
tuição: a destruição da in- 
fluencia dos Phariseus, e a 
independencia do povo ju: 
daico, 

Cheios de fé e de enthu- 
siasmo na bondade da sna 
obra, desafiavam os perigos 
com a ousadia dos marty- 
res. Eram temidos pelos roz 
manos, de forma que vinham 
por estes perseguidos, mas 
sem que conseguissem do- 
mal-os. 

Uim homem de nome Jus 
ão Baptista era o interpre- 
te deste povo; excitava as 
suas colleras, acariciava as 
suas esperanças. 

- Austero como elles, vesti- 
do com pelle de camello e 
alimentando-se — exclusiva- 
mente de gafanhotos e de 
mel selvagem, das margens 
do rio Jordão, combatia os 
ricos, proclamando o com- 
munismo, e incitando o po: 
vo contra os sens oppres- 
sores, até que Herodes, por 
razões de segurança. publica, 
achou conveniente prendel-o. 

Jesus achava-se entre os 
sequazes de João. Depois 
da prisão deste, teve a in- 
spiração de erigir-se a che- 


en 
os pha- 
e os 





fe. Porem não contentou-se 
de seguir as pégadas do 
mestre : quiz excedel-o no 


intento de fazer milagres... 
João, do fundo do seu 
carcere, enviou-lhe dois mens 
sageiros afim de pedir-lhe 
certas explicações. Jesus te: 
vc a pretenção que o seu 


: 








antigo mestre o reconhe- 
cesse como seu propheta... 
Era o signal de rompi 
mento, e desde esse mo- 
mento os discipulos de João 
separaram-se de Jesus e O 
abandonaram. 
Continuação e fim no prox. tnumero 


Ver. de J. Mori 
OS mms a 


A MORAL CATHOLICA 


«E” permittido matar 
um inuoceute, roubar e 
peccar conira a casti- 
dade 


Sim, em consequencia 
de uma determinação 
de Deus, porque Deus 
ê o seuher da vida e 
da morte; e exeentar 
assim a sua vontade é 
um dever.» 
— Abregé de la 
Somme Theologi- 
que de S. Thomaz 
dAquim, pg. 224. 
Pierre Aragon ,Je- 
suita — 


IH 


Em contradicção à moralidade 
anarchica, em defesa do lar (2) a- 
meaçaão pelo revolucionario amor 
livre, sublime de virtude e de pu- 
reza, immaculada como. Maria 
de Nazareth, surgo a moral catho- 
lica. 

Admiremo-la, porque é realmen- 
to grande! 

Os porcos tambem quando são 
- grandes, teem direito a um premio 
nas exposições internacionaes e es- 
tadoaes, 

Por qual motivo deixar de appli- 
car o mesmo tratamento à grande 
porca... catholica ? 

Sustentam os anarchistas a ne- 
cessidade de abolir o contracto le- 
gal — matrimonio — tendo por 
these o argumento seguinte: 

— A mulher, ou a vendem, ou 
a compram, ou se vende, O ho- 
mem procura o dote, a mulher 
procura uma posição: a um moço 
pobro prefirirá sempre um velho 
endinheirado, salvo pois o direito 
de coroal-o com os mesmos lou- 
ros com que o espirito santo coro- 
ou José o carpinteiro. 

O matrimonio é, pois, immoral, 
uma vez que reveste a forma ac 
ceita de prostituição phisica e de 
degeneração psichologica, conse- 
guintemente. . 

Assim dizem os anarchistas.. 

Mas responde o padre Pambari- 
ni, em seu tratado de confissão, 
liv. VIII., cap. V. 

«Uma donzella e uma mulher 
honesta podem vender a sua hon= 
ra ReRanao, a estima em que a 
tiverem, 

Pais do familia !.. todos os com- 
mentarios são superfluos. 

O padre Tamburini... vos põe 
no caminho que conduz ao cêo. 
bem como vos mostra um potente 
meio para um bom negocio... A- 
proveitae ! 

As prostitutas não podem pedir 
mais do que valem, mas as don- 
velias honestas não teem preço. 

E visto que tudo é licito, pouco 
importa que vos transformeis em 
ruífiães... 

O paraiso é immensamente lar- 
go e mais larga é a moral catho- 
lica,.. Ha logar para todos, des- 
de o assassino até ao sodomita. 

E depois, afinal de contas, ven- 
deis a honra das vossas filhas ao 
padro... elle não a pagará al 
contudo, mas em compensação ab- 
solvsr-vos-ha a vós € aos vossos 
descendentes dos peecados que tl- 
verdes commettido € dos que pe- 
lo futuro haveis de commetter... 

Todas as moraes teem a sua 
moral. 

E a do padre tendo ao fim pla- 
usivel de fazer penetrar a graça 
de Deus no seio das vossas fami- 
lias. 

Os exemplos abundam e são 
registrados pelos chronistas quoti- 
dianamente. 

E, catholicamonte, à sombra do 
dogma da imaculada conceição, 


SS e as SS | 
rr | 


evolução animica... 


o vicio corrompe os corpos o as 
consciencias das incautas donzellas 


sacrificadas à moral dos larapios 
da igreja... 
- Emquanto às mãis... sabem 


perfeitamente o que fasem. O con- 
fissionario é uma alcova insuspei- 
ta e por isso aproveitam. 

Deus é grande e misericordioso. 


D. LioroLvo 


E Bd 5 


Espiritismo ? 


À tollerancia, como a paciencia, 
tem o seu limite. 

£ si na presença de pessoas quo 
mais ou menos logicamente discu- 
tem e defendem ideasas mais ex- 
travagantes, é dever agir cortes- 
mente, quando, pelo contrario, nos 
encontramos do fronte à pratica 
de uma mystificação suggerida pe- 
lo calculo, ou fecundada pela igno- 
rancia, maior é a obrigação de 
gritar: Basta de comedias ! 

Chegâmos a um ponto em que, 
ei qualquer mulher atacada de hys- 
terismo torna-se necessariamente 
obsessa, n'um crescendo espantoso 
vemos surgir de todos os recantos 
taes Christos esfarrapados com o 
intuito de expulsar os demonios 
das victimas de uma degeneração 
phisica o psichica causadas pelas 
injustiças economicas e pelo ems 
brutecimento moral, produzido pe- 
los padres das diversas religiões. 

Onde iremos acabar desta ma- 
neira ? 


E” facil de adivinhar. 

Depois de termos rohabilitado 
os espiritos o as bruxas... reabi- 
litaremos o S. Offício ou qualquer 
cousa que o valha. 

A ignorancia das causas primas 
de certos phenomenos que hoje fo- 
gem ao nosso juizo, deu logar a 
uma especio do metaphisica da psi- 
chologia. 

. E seria perdoavel si se limitas- 

sem à hypothese arbitraria de 
uma causa transcendental — à al. 
ma-mundi — do pantheismo bu- 
dhista. . 

Mas não ! 

Giram as mesas, giram as ca- 
deiras... e fasem girar a cabeça 
dos ignorantes. 

E a tudo isto da-se o nome de 
trasmigração 
e reincarnação da alma, etc E 
depois, quando uma collica uterina, 
ou um ataque de hysterismo gas- 
trico, transtorna o cerebro de uma 
iuteliz... não se lhe dá nem bro- 
mureto, nem tonicos, ou qualquer, 
cousa emfim que possa calmar-a 
dor e restituir no systema nervoso 
a necessaria harmonia... mas se 
organisa uma sessão espirita e de- 
pois das preces do costume e dos 
habituaes gestos cabalisticos, des- 
cobre-so que a doente tem no 
corpo — um espirito bom e outro 
mao, os quaes disputam entre ei 
a conquista daquella pobre barri- 
ga transformada em circo de gal- 
los de briga. 

E” serio isto ? 

Parece que é. 

Os jornaes dão o caso como 
exquesito; referem tudo quanto 
possa dar logar -às mais erradas 
deducções, porem de estabel cer 
a verdade dos factos, nem por so- 
nho ! 


De resto o esipiritismo está em 
moda — dá um pouco de origina- 
lidade e é um bom thema littera- 
rio... 

Ob! na verdade, vale bem & pe- 
na combater o clericalismo !! 


Lucercio Caro 
>< 
A todos os amigos e compa- 
nheiros pedimos a diffusão do 


sDespertar' 








Para onde for ? 


«Porque, crêde, o ideal é uni- 
camente esse: é ser livre, mas 
livre como o ar, mas livre como 
à luz, e como o proprio espirito 
que vai onde lhe apraz, onde as- 
pira, onde sonha e onde quer! 
O mar soluça ainda porque está 
preso, apesar de abraçar a terra 
quasi inteira ! Eu não sei até on- 
de a liberdade poderia levar-me, 
a que praias remotas, a que abys- 
mos. ..Não sei, mas eu irei com 
ella para onde fôr !» 


Do discurso do Dr. Emiliano 
Pernetta, na inauguração do mo- 
numento do Marechal, 


Haveis vós, illustro homem de 
lettras, tribuno eloquente, con- 
scio do segredo que sabe arreba- 
tar da multidão o enthusiasmo 
impetuoso e potente, haveis vós 
ponderado todo o conceito affir- 
mativamentc revolucionario que 
contem o vosso aureo e sonoro 
periodo digno de ter sido pros 
nunciado por um jovem helleno 
sob o bello céo de Achaia ? 

«.. para onde fôr ?! 

Foi uma phrase involuntaria, 
não pensada — emittida por uma 


outra voz, por uma outra alma, - 


sem ser a do auditor de guer- 
ra — ou um parenthesis aberto 
pelo pensamento intimo no dis- 
curso celebrante a espada ? 

Ou a tendes, syllaba por syl- 
laba, num longa vigilia espiri- 
tual, discutida, elaborada, incisa, 
como imposição de um pensamen- 
to dominante sobre todas almas, 
sebre todas as cousas ? 

Perdoai-nos, illuste mestre da 
penna e do verso, perdoai-nos a 
nós, plebeos, destinados a esta- 
cionar eternamente aos pés do 
sagrado Monte, a nós plebeos da 
litteratura... a irreverente pre- 
tenção de querer indagar e ana- 
lysar o vosso pensamento supe- 
rior... perdoai-nos precisamen- 
to em nome daquella que-tão ar- 
tisticamente e humanamente ha- 
veis invocado... quem sabe no 
mesmo momento que cabia ex- 
tenuada em caminho para o Acre: 
— q Liberdade! 

Mestre, não aprisionemos -o 
symbolo no aço. 

E' um sacrilegio! 

Não marquemos limites ao in- 
finito, porqne é absurdo. 

E não fallemos em liberdade 
entro as estreitas fronteiras de 
uma patria: porque seria enga- 
nara si e aos outros... 

A divisa comprime o corpo: 
a disciplina regula o movimento : 
a fé exige um culto e farta-se 
de renuncias. 

E então a liberdado torna-se 
um mitho. 





E ultima gréve 
Romance Social de lugai de Milna 
; Begunda Parto 
CAP. T. 


A Beocia murmura 
(Continuação) 

Posta sobre a parte oriental dos 
montos Uricos, a pequena cidade 
de Valnegra era o centro de todo 
o movimento minerario que es- 
tendia-so em cerea de dez kilome: 
tros atê à cidade de Isernica, lo- 
gar principal da provincia. Apesar 
de mais de vinte mil pessoas en- 
tre rapazes, homens e mulheres, 
descerem nos poços, a pequena 
cidado de Valnegra não contava 
senão 18 mil habitantes, em gran- 
de parte dedicados ao commercio, 
salvo dois ou tres mil homens 
empregados em industrias acccsso- 
rias ao trabalho mineralogico. Os 
mineiros habitavam no valloe em 
pequenas aldeas, construidas nas 
proximidades dos varios poços ; 


O martyr está fora da lei: 
quem vence e domina «estã na 


lei: a lei estrangula a liberdade: 


de todos em vantagem de pou- 
cos. Ha uma contradição no pa- 
ralelo, não uma irreverencia. 

Nos preferimos curvar-nos ao 
martyr ; 0 heroe, o triumphador, 
vemo-lo muito longe, muito a- 
lem,.. à beira de um abysmo. 
«-. Precipitará ? Não... mas é 
mister que o entulhe... 

E elle o entulhará, nem que 
seje de carne humana e será ou 
tra vez o vencedor, E será gran- 
de !... 

Mas ha duas grandezas: a de 
Julio Cezare a de Bruto II. 
Qual das duas ê preferivel ? 

A primeia, direis vôs. 

Pois bem, ós: nem uma e 
nem outra. 


Tudo isso ainda não é a liber-. 


dade, 

Hexisto a gloria de um ho- 
mem, de nma nação talvez, de 
um partido certamente : mas não 
é ainda a liberdade. 

Onde está esta ? 

Na nossa frente e não atraz. 

Procuremo-la. .. para onde for, 
vôs o haveis dito. 

Transpomos as fronteiras, atra- 
vessemos os occeano... procure- 
mo-la, 

Encerrada em um codigo, em 
uma provincia, pregada sobre um 
pedestal... não é possivel en- 
contral-a, 

E si alli estã, é porquo é es- 
crava! Ou então é outra, um'ou- 
tra liberdade... 

Porque tambem ha duas liber- 
dades, mestre, 

E zôs, miseros proletarios, te 
mos a que nos permitto morrer 
de fome, do sofirer com resigna- 
ção, ou a de marchar para o 
Acre! 

À outra desconhecemo-la.... 
mas queremos conquistal-a... é 
como vós, para onde for, pro- 
cural-a-hemos, seguil- hemos. 

E vôs vireis cemnosco, qu vos 
encontraremos no caminho, so o 
vosso pensamento fallou com 
sinceridade naquello periodo de 
ouro, -naquello periodo, inciso, 
coniradictorio, na apologia da 
espada... porem bello... muito 
bello, digno de ser pronunciado 
por um jovem helleno, sob um in- 
tercolumnio da Achaia, numa epo- 
cha que se perde na noite dos 
tempos... hoje não. 


Gigi Damiani 
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Existe um mao costume en- 
tre os companheiros: o de dei- 
xar à cargo de poucos a tarefa 











porem o director e os engenheiros 
residiam em Valnegra. Por uma 
estranha coincidencia, nas immedia- 
ções dos escriptorios da compa- 
nhia, surgia a caseraa dos carabi- 
neiros, nesses dias regurgitante do 
soldados de infanteria... A grevo 
declarada ha tres meses continua- 
va ainda, o Capital teimava obsti- 


nadamente em não fizer nenhuma 
concessão, inabalavel o Trabalho 
em seus pedidos de augmento de 
salario. E visto ter-se dado diver- 
sos e graves conflictos... tinhão 
sido espalhadas por todo o valle 
forças armadas... porem o nume- 
ro seria insuficiente si os operarios 
se tivessem resolvido a uma ae 
ção decisiva. E o coronel Craut 


tinha partecipado isto ao comman- 
do superior da provincia, residen- 
te em Irsenica o qual respondera- 
lhe que não se podia dispor de 
mais um homem. À greve geral 
dos ferroviarios, com a sua relatis 
va militarisação, pedia piquetes mi- 
litares em todas as linhas, nas es- 
tações e até nos trens. Na capi- 
tal tinha sido chamade com urgen- 


“lo que interessa a todos: 


de fazer e desfazer, salvo de- 
pois, se as cousas vão mal, a 
arvorarem-se em faceis criticos. 

Sabemos de cor as suas phra- 
ses após um insucesso : todos os 
se e todos os ms que se desen- 
rolam um atras d'outro, acom- 
panhados daqueles sorrisos pro- 
prios de super-homens. 

São capazes de jurar que se 
os tivesseis consultado, resolvida 
estaria já a questão social... 
mas se os convidaes a uma re- 
união não apparecem ! entoça- 
dos em uma venda jogando as 
cartas do baralho, ou em casa 
fesfructando os doces carinhos 
da cara metade! 

E” correcto tudo isso para 
quem presume professar ideas 
libertarias ? 

O deixar a propaganda nas 
mãos de Fulano, Cicrano, Bel- 
trano, exclusivamoante, constitue 
sempre um perigo. 

E' com tal systema que cre- 
am os pontefices do movimento. 

E nós somos contrarios a to- 
do e qualquer pontificado, tal- 
vez mesmo contra o da intelli- 
gencia. 

Nós queremos que todos se 
occupem e. discutam sobre aquil- 
que 
todos assumam a propria parte 
de responsabilidade e que coo- 
perem segundo as suas forças 
em quanto se faz e se fará. 

Os criticos do facto realisado 
nos fazem rir: ou são uns imbe- 
cis, ou teem sentimentos de ma- 


lignidade. 


Tito Vezio 
t<Bo8 


SOCIALISMO 
AUTORITÁRIO 
É 


SOCIALISMO 
COMMUNISTA 
ANTI-AUTORITAÁRIO 


Cançado de ler nos periodicos 
socivlistas antoritarios, bellos ar-= 
tigos de propaganda, onds os 
mesmos não cançam de aprego- 
ar as vantagens que os parla- 
mentares socialistas teem alcan- 
çado em beneficio do povo ope- 
rario, tanto na França, como na 
alia, na Suissa, na Allemanha 
e outras nações, eu não posso 
deixar de antepor as minhas du- 
vidas quanto à realidade de taes 
vantagens. 

Senão vejamos. As conquistas 
do partido socialista assignalam- 
se neste facto: conseguiram pa- 
ra os operarios o dia legal em 
oito horas de serviço, promulga- 
do pelo governo; porem ficou 
aos capialistas e industriaes o 
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cia um corpo inteiro do exercito: 
estava-se na vespera da procla- 
mação do estado de sitio e bem 
sentia-se que a reacção e a revolu- 
ção estavam proximas a medirem- 
se em uma lucta epica e graves 
de consequencias. 

Nas prisões já não havia logar ; 
os presos amotinavam-se... um 
fremito de revolta agitava a Beo- 
cia... no mal estar sempre cre- 
scente do todas aquelas greves 
que succediam:se uma à outra, 
com pretenções sempre novas, ca- 
da ves mais audases, O terror ver- 
melho perturbava o somno dos bons 
burguesese, uma ves que não con- 
fiavam na monarchia, elles tam- 
bem murmuravam, affirmando a 


necessidade de proclamar a repu- 
blica, supremo obstaculo à in- 
vasão socialista. Assim o perigo 
augmentava, fomentado por todos 
os lados. Os padres gritavam a 
hora proxima do Apocalypsis : as 
sete trompas sonoras teriam em 
breve annunciado o juiso final, re- 
suscitando os mortos e matando 
os vivos. E Christo tor-se-hia rein- 


direito de elevar o preço das 
suas industrias. 

E' justo que os operarios des- 
cancem ruas horas mais por dia ; 
porem os industriaes, que não 
estão para ser prejudicados e 
que sabem que os seus opera: 
rios trabalhando duas horas me- 
nos por dia, os lesam em 100 
ou 200 mil reis por semana ou 
por dia, conforme o numero del- 
les, elevam o preço dos produc- 
tos e diminuem o salario dos 
trabalhadores. 

Os agricultores para poderem 
abastacer-so dos productos sa- 
hidos das officinas, teem tambem 
necessidade de augmentar o proe- 
ço da sua lavoura, de maneira 
que a victima é sempre o ope- 
rario, que obteve duas horas de 
alivio nas suas fadigas, mas que 
não podem manter-se devido ao 
elevado preço dos generos ali- 
menticios. 

Quanto aos industriaes, com a 
diminuição das duas horas de 
trabalho, sô teem que lucrar, 
pois augmentam o preço das 
suas mercadorias e contempora- 
neamente diminuem a diaria dos 
seus empregados, de sorte que, 
sem o menor escrupulo, conti- 
nuam na mesma roubalheira, mi- 
seravelmente, e, mais do que 
nunca, poãem abarrotar a burra 
de ouro e de notas do banco, a 
custa do suor, da negra miseria, 
dos inauditos sofrimentos, do 
miserrimo paria e da sua infeliz 
prole, que sucrmbe de anemia 
ousada pela insufficiencia de 
alimentação e por falta absoluta 
de hygiene, * 

E quando acontece que os mer- 
cados consumidores acham ge res 
gurgitantes de certos productos, 
occasionando assim a baixa dos 
preços, preferem feixar as fa- 
bricas e deixar os operarios que 
trabalharam dia e noite para us 
enriquecer, sem pão e sem agua, 
ou diminuem-lhe o ordenado, 
pouco se importando se o mes- 
mo é insufficiente para acudir ao 
sustento de, muitas vezes, nu- 
merosissima familia. 

Isto posto, é muito facil de 
verificar que o industrial não se 
pode sujeitar a perder um só 
vintem des seus 80 ou 100 con- 
tos que ganha por anno; ao pas- 
so que a besta-operario tem que 
sofirer a infame redueção em 
seu já escassissimo salario, ou, 
se isto não succede pela bondosa 
consideração burgueza, em at- 
tenção a ser um operario antigo 
ou cousa que o valha, só lhe 
pemittem trabalhar 15 dias por 
mez, que não chega nem para o 
padeiro e o açogueiro... 

Portanto a tal diminuição de 
duas horas diarias de serviço, e 
o respectivo augmento de salario, 


pcem e sam e ai 





carnado, juis inexoravel, para cor- 
tar a cabeçã do monstro: a Ma- 
conaria, que os padres accusavam 
como -unica causa de todos os dis- 
sidios, de todas as miserias, de 
todas us desventuras, .. 


Mas a multidão surgia dos tri- 
vios; os lavradores reuniam-se 
nas florestas, os mineiros nos 
subterraneos das minas... e as 
aspirações unificavam-se, os gri- 
tos confundiam-seem um só: Pão! 

Era a insurreição do estoma- 
go: a barriga vasia que reclama- 
va nutrimento... o nos olhos 
dos famintos, olhos ardentes pes 
la febre, afundados pelos soffri- 
mentos, via-se o scintillar feroz, 
desejos espantosos, annunciavam 
o despertar do antropophago, que 
dorme no seio hnmano, anhelan- 
to a destruição... o banho de 
sangue... a voluptuosidade de 
morder, dilacerar a alva cutis dos 
pacificos burguezes ... aquela car- 
ne que devia ser doce como o 
assucar ; aquella carne euja gor- 
dura provinha de oxcellentes e 
finas iguarias... . (Continua) 
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que os parlamentares socialistas 
obtem do governo, é só para in- 
glez ver, é um bom pnnhado de 
areia nos olhos dos incautos que 
alem de enriquecel-os nas fabri- 
cas, elegom-n'os para seus repre- 
sentantes, proporcionando-lhes co- 
mo sobre mesa mais esta mama- 
ta que, pois, não & para des- 
prasar... 

Nós só acreditaremos na se- 
riedade dos parlamentares do 
socialismo, quando estes garan- 
tirem aos operarios um salario 
gufficiente, apto para supprir-lhes 
todas — ponde reparo : lodas — 
as necessidades da vida... 

Para fazer com que lhes se- 
jam diminuídas duas horas de 
fadigas por dia, deixando ao 
patrão tambem o direito de di- 
minuir o salario, não se precisa 
de deputados, basta que o ope- 
rario trabalhe meio dia em vez 
do dia inteiro, e estã resolvido 
o difíicilimo problema dos socia- 
listas autoritarios. : 

Si algumas vezes os operarios 
obteem algum augmento no cr- 
denado. não é por intermedio 
dos 'parlamentares, mas pelas 
greves ou por outros movimen- 
tos revolucionarios que tenham 
por fim prejudicar os interesses 
dos capitalistas. 

Quanto aos pontifices do so- 
cialismo que tcem por obrigação 
defender a causa do povo tra- 
balhador, so defendem uma coi- 
sa: -- a torpe cafila de lara- 
pios e de parasitas que à custa 
do trabalho alheio vivem à farta, 
apregoando chimericas liberda- 
des, e, se fôr preciso, unirem- 
ge à mesma para mandar, sob 
pretexto de manter a ordem, a 
carga de cavallaria dispersar os 
fumultuantes que se reunem em 
frente de uma fabrica ou de 
uma officina no sagrado intuito 


Ee Res = de reclamarom Os “seus-direitos. e 


— Eis porque somos socialistas= 
communistas-anti-autoritarios. 
Eis porque não cançamos de 
diser ao povo, aos trabalhado- 
res, que não confiem senão em 
gi mesmos, nas suas proprias for- 
ças, na sua energia, e que mans 
dem ás favas todos estes chefes, 
que só sabem chefiar-se a si pro- 
prios, 
Gil 
<Rgd 


CONTOS 
EXTRAORDINARIOS 


«DO ALEM-TUMULO » 


(Communicação espirita) 
(Contiuuação - Vide nº 6 e 7) 


— Esplendida sociedade 
a vossa que inicia-se com 
as escolas sem  distincção 
sexual... Imagino o resto, 

— Que é que imaginais ? 

— À ordem social de 
pernas para o ar! 

Adeus familia, adeus go- 
verno e adeus propriedade. 
Esta é a logica, uma vez 
que desconheceis a existen= 
cia do dinheiro e reunisde- 
baixo do mesmo tecto se: 
res de sexo diverso. 

— Bem imaginado, meu 
caro hospede do sacco de 
ouro... bem imagihado!... 
Mas, poderieis dizer-me, ca- 
ro senhor, o que é a ordem 
social entre vós 2 

Digo vós, porque certa- 
mente pertenceis a uma ku- 
manidade, mais ou menos 
zumerosa, barbara, existen: 
te... 

— Eu pertenço á huma: 
nidade que pensa como se 
deve... senhor, barbaro sois 
vós e os vossos companheis 
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ros... E digo mais: a hu: 
mauidade sou cu porque sou 
parte da maioria. .. 

— Com efteito as maio: 
rias são compostas de im» 
becis. 

Teria de bom grado es- 
trangulado aquelle homem. 
E si não o fiz foi porqno 
não vi um policia, alli por 
perto e nem mesmo distan- 
te, que me pudesse valer 
caso fosse preciso... nenhum 
turco mantenedor da ordem 
.«. « que apoiasse o meu bom 
direito de defensor dos im: 
mutaveis principios sobre 
que baseia-se a harmonia 
social e toda regra da vi- 
da civil... 


Estou certo que o cu: 
randeiro interpreton o meu 
pensamento e soube com» 
penetrar-se da minha im: 
potencia... porque com um 
diabolico sorriso nos labios 
fitou-me um instante, e de: 
pois perguntou : 

— Mas então que é a 
ordem entre vós?... 

— O que é?! oque é?! 
Pois é a ordem! 

— Quero saber com é 
que se explica esta ordem, 
qual o ponto em que se 
baseia... 


Insolente e estupido cu- 
randeiro, ignorar o que é a 
ordem!,.. E eu ter que 
darlhe uma explicação... 
Com mil demonios, eu nun: 
ea fni advogado, nem oras 
dor, nem professor. de sci- 
encias sociaes. O que é a 
ordem ? Magnifica pergun- 
ta ! E” a ordem. Provem de 
Deus: garantida pelo gos 
verno, defendida pela poli- 
cia... Não bastam estas ex- 
plicações ? Não ? Então quer 
dizer que estou lidando 
com um idiota, com um 
selvagem, com um anarchis- 
ta | Torna-se inutil toda e 
qualquer demonstração.... 
À ordem é como Deus: su- 
perior a qualquer discus: 
são ; digo- mais, está fora 
de qualquer discussão ! 

«.. Continuamos o nosso 
caminho em volta da Casa 
Commum. 


Porem uma multidão de 
homens e de mulheres que 
regressavam dos campos, 
obrigou-nos a parar. 

Jam passando, mas de» 
pois de terem:me encarado 
attentamente, proseguiam 
dardo gostosas gargalha- 
das. Ouvi um delles excla- 
mar: 

— Com certeza é um so- 
brevivente daquella especio 
antropomorpha que serviu 
&e annel de conjuncção en- 
tre o homem e o macaco | 

E um outro perguntou : 

— O que trará naquelle 
sacco, batatas ? 

— Não, respondera-lhe 
uma jovem, traz materia 
cinzenta que lhe falta na 
caixa dos miollos! 

«.« Quasi que fiz uma as- 
neira; e nem um policia 
a quem pudesse perguntar 
da residencia do juiz de di- 


reito para tentar um pro- 
cesso por diffamação contra 
aquelle povo de... 

A proposito: quem seria 
aquella gente que vinha, 
jovial, vestida com escru- 
puloso acceio ? 

O curandeiro não espe- 
rou a minha pergunta. 

— São os trabalhadores 
que cultivam a terra, 

Apesar da collera que me 
suffocava não pude abster- 
me de dar uma grande gar: 


“galhada... 


— E aquella senhorita 
que lá está, será porventu- 
ra tambem uma das que 
trabalham a terra? com 
aquellas rosas entre as tran- 
ças dos cabellos e com a 
tunica branca enfeitada de 
arabescos azues ? 

— Precisamente, Dirige 
um arado a vapor e de noi- 
te dá lições de agricultura. 

Comprehendi : aquelle ho- 
mem estava soffrendo da 
bola. 

Desde quando via-se as 
camponezas darem lições de 
agricultura ? O que ellas 
poderão entender da mate- 
ria ? 

E' aos professores que es- 
tudaram noslivros que per- 
tence tal ensinamento. 

Resolvi divertir-me a cus- 
ta do curandeiro e obsers 
veiclhe: 

— Está tudo muito bem. 
Mas o sol ainda não che- 
gou ao zenith e us vossos 
trabalhadores de terra, bem 
pouco terão trabalhado, se 
os vejo ja de volta para 
casa... 

— Effectivamente pouco 
trabalham, porque as ma» 
chinas, que substituiram os 
musculos, encarregam-se de 
sulcar a teria, de ceifar a 
meésse... 

— Vejo perfeitamente.., 
as tunicas daquelia gente 
são proprias de quem tra- 
balha na terra... 

— Emquanto a isso, es: 
tais enganado... ÃAquellas 
tunicas só foram postas de- 
pois de concluido o traba- 
lho: depois do banho e da 
respectiva refeição... 

Magnifica historia a do 
curandeiro!! 

(Continua) 

Gigi Damiani 


IRONIAS QUINZENAES 


Maria de Nazareth, por ordem 
superior, neste anno, em Curi- 
tyba, deu à luz com cinco ho- 
ras de atraso... 


O facto é novo e symptoma- 
tico... e é uma semi violação 
dos ritos liturgicos da igreja 
romana. 

D. Leopoldo Duarte, bispo e 
confessor da grey catholica pa- 
ranaense.,. começa a dar-nos 
provas de emancipar-se dos cos- 
tumes catholicos... 

E um valente revolucionario 
de coroa... e um heroe biblico 
digno de tomar lugar ao lado 
de Josué, no elenco daquelles 


que effectuaram acções extraor-. 


dinarias e inverosimeis. 
Josué fes parar o sol e D, 








Leopoldo, as dores do parto na 
Virgem de Nazareth. 

Elle pensou: — A missa da 
meia noite é um perigo para a 
moral publica, e o enthusigegmo 
dos fieis triplicado pela força da 
pinga, poderia dar logar a algu- 
ma surpresa, tal de quebr ar-me 
o presepio. 

Ergo 2... 

Christo ha de nascer quando 
eu quiser e... revogamse tos 
das as disposições em contrario. 

E depois a noite é feita para . 
dormir e eu tambem não sou de 
ferro, preciso descançar das ina- 
uditas fadizas pastoraes. » 

Dito e feito : o acto solemne 
passa a ser transferido para uma 
hora mais propicia. 

Se à moda tomar pé, havemos 
de ver grande revolução no ri 
tual catholico. 

Christo nascido com cinco ho- 
ras de atraso, será crucificado 
com quatro de antecedencia. 

E' mais commodo. 

E estã mais qne demonstrado 
que a religião é ainda mais com- 
moda... 

Estupido é o povo que cre 
nella... 

Cre na religião 2! 

E' o que duvido: ouvi hon- 
tem um fervoroso catholico que 
protestava contra a suspensão 
da missa do gallo e tinha lá as 
suas razões. 

Ora se as tinha ! O nosso cor- 
recto catholico marcára para a- 
quella noite uma entrevista com 
um rubicunda mulatinha... tam- 
bem catholica... lá na igreja. 

E então? . 

«-- E” caso para desconfiar 
que o demonio da mulata fosse 
confessar-se com D. Leopoldo, 
e que este depois de sciente do 
que estava para succeder, tives- 
se passado a perna no fervero- 
so catholico em mandar fechar 
a igreja. 

Querem saber de uma cousa ? 
Não é um facto do outro mun- 
do... Dom Leopoldo é um bis- 
po cheio de espirito. . . Santo | 


O homem que ri.... 


22 


Correio da Casa 


Palmeira. Recebemos e publi 
caremos no proximo numero em 
que tambem annunciaremos o 
balancete do 1º semestre, 

Ponta Grossa. Chamamos a 
vossa attenção para o artigo da 
primeira pagina. 

Reflecteis sobre o conteudo... 
e respondei-nos alguma coisa. 

Jahu. Recebemo. Gratos, NãO 
podereis fazer mais algumas as” 
signaturas ? 


spogfinogito-+= 
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cal editada pela Secção tipogra- 
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O Clarim. Orgam imparcial 
que ve a luz na cidade de Mor: 
retes, Estado do Paraná. Redac- 
ção : Rua Visconde do Rio Bran- 
co, 67 — Morretes. 

Gratos. 
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